
Resumo

Apesar de o estresse sempre estar presente na vida das pessoas,
poucas têm conhecimento do que ele realmente é e como age no orga-
nismo. Ele constitui-se num mecanismo adaptativo essencial de todos
os seres vivos sendo definido por Seyle (citado por França; Rodrigues,
1996) como “um conjunto de reações que um organismo desenvolve
ao ser submetido a uma situação que exige esforço de adaptação”.
Verifica-se então que, de certa forma, ele é algo vital ao organismo,
não sendo possível eliminá-lo, mas sim saber administrá-lo para que
se mantenha no seu nível positivo, o qual denomina-se de eutresse.
Quando mal administrado, o estresse atinge seu lado negativo – o
chamado distresse – que pode ocasionar patologias graves e até levar
a morte.
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A atual organização do trabalho, que estabelece jornadas pro-
longadas, ritmos acelerados de produção e a substituição do homem
pela máquina, ocasionando, conseqüentemente, uma mudança dra-
mática no que se refere ao número de empregos existentes e às
capacitações requeridas para exercê-los, aliada à época extremamen-
te competitiva em que estamos vivendo, ressaltam as desigualdades
sociais e contribuem para a propagação do estresse entre os trabalha-
dores.

O fator decisivo na questão da saúde é a construção de uma
sociedade com novos modelos políticos que produzam um novo siste-
ma de valores na cultura social em que se tenha como prioridade a
qualidade de vida, em que a compreensão real de tal fato irá exigir a
própria transformação do indivíduo sendo fundamental que este cola-
bore como um cidadão preocupado com o bem-estar e a saúde pú-
blica.

Partindo deste contexto, o farmacêutico, como cidadão e profis-
sional, pode e deve contribuir com a saúde pública, através da aten-
ção farmacêutica adequada, atuando não só nas farmácias e drogarias
mas também nas secretarias de saúde, postos e hospitais públicos.
Como se sabe, e está previsto na Lei 8080/90 do SUS, é de direito de
cada cidadão o “acesso a todos os níveis de atenção à saúde, inclusive
ao de assistência farmacêutica” a qual, no Brasil, ainda é praticada
como mera distribuição de medicamentos, sendo desenvolvida como
uma atividade burocrática que se limita à entrega de medicamentos
aos usuários, de acordo com normas, tratando-se, portanto, de uma
conduta orientada por uma visão simplista e simplificadora, sendo que
seu papel não é tão restrito como se apresenta na sociedade.

Verifica-se que o papel do farmacêutico constitui-se em: tradicio-

nal que é voltado aos medicamentos, como a formulação, produção
oficinal e industrial, controle de qualidade, armazenamento e distri-
buição, dispensação, farmácia comunitária e assistencial, informação
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científica voltada para a comercialização; e o não-tradicional, o qual,
normalmente, não é lembrado, cujo deveria ser incorporado ao tradi-
cional com a concepção de estar voltado para o indivíduo e comunida-
de na promoção da saúde, prevenção de doenças, atenção primária à
saúde, referência de atenção, educação em saúde, informação
farmacológica, terapêutica e toxicológica, formulação de políticas e
planejamento em saúde, enfim, não se detendo apenas a questões mais
técnico-científicas, mas sim relacionadas para as demais necessida-
des e carências da população.

É necessário ressaltar que o espaço para a atuação do farmacêu-
tico no desenvolvimento da assistência adequada, principalmente no
que se refere ao desenvolvimento do seu papel não-tradicional, é ex-
tremamente limitado. Fato este que não é recente e que foi “imposto”
e aceito pelo farmacêutico. Neste sentido, é imprescindível que este se
imponha e conquiste seu espaço nas equipes de saúde, principalmente
nos setores públicos, mostrando que sua participação juntamente com
os demais profissionais da área – através da organização de campa-
nhas de conscientização e esclarecimentos sobre o estresse – é essen-
cial na promoção da saúde e que sua contribuição é importante para
minimizar um dos maiores vilões da saúde pública no Brasil.
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